
    SÉRIE WEBINARS 
 

 Ciclo de Palestras: Relações entre trabalho, gênero, aposentadoria e saúde 

I - Trabalho, Gênero e Aposentadoria 



 
 

 

                             Significados do Trabalho 
 

 

■   Diversos significados do trabalho ao longo da história 

 

■   Modernidade - trabalho passa a ser considerado um meio de        

     status, prestígio, poder, autorrealização e identidade,       

     incorporando a subjetividade 

 

■  Trabalho estruturante para a saúde psíquica. Reconhecimento e  

     construção da identidade, ganhos simbólicos 

         

        (Dejours, 1999; Tolfo et al., 2005) 

 

   



No Trabalho... 
 
Exigência de competitividade, produtividade e excelência leva a uma situação de 
atendimento imediato a demandas, sem uma postura de pensamento crítico e sem 
atenção para o outro, com falta de tolerância para o sofrimento, as faltas, as falhas e a 
escuta do próximo 
Autoexigência 
 
“Microempreendedores” 
 
Do trabalho estruturante para a saúde mental à precarização 

 
 
(Dejours, 1994; Jardim, 2011; Birman, 2013; Kehl, 2015) 



Gênero 
 

■ O conceito de gênero remete a relações de desigualdade;.. relações de gênero   

      são  relações  sociais, plasmadas na cultura, por assimetrias de poder...  
 
 
■   A atribuição de papéis e identidade é socialmente construída, nas relações  
      estabelecidas 
 
 
■   Divisão sexual do trabalho  
          
         Princípios da separação e da hierarquização 
         Esfera Produtiva X Esfera Reprodutiva 
 

     

  
(Castro, 1992; Heilborn,1995; Kergoat, 2003; 2010) 



Tempo dedicado aos afazeres domésticos ou cuidados a outras pessoas, segundo raça e 
sexo (Média de horas semanais). 2016; 2019  

 

  
                2016 (%)                                   2019 (%) 
 
       Homens               Mulheres   Homens               Mulheres 
   
 
Total        10,5     18,1    11,0   21,4 
 
Preta/parda       10,6                                       18,6    11,0  22,0 
 
Branca                       10,4                    17,7    10,9  20,7 
 
 
 
 
IBGE - Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística. Estatísticas de Gênero – Indicadores Sociais das mulheres no 
Brasil. Estudos e Pesquisas. Informação Demográfica e Socioeconômica, n.38. 2018.  2ª edição em 2021. 
 

 



 

 Tempo dedicado aos afazeres domésticos ou cuidados a outras pessoas (Média de horas  
                semanais), por faixa etária e sexo. 2016. 
    
    

 Faixa Etária  Total                  Homens                  Mulheres 
 

 
 14-29 ANOS  12,6       9,6   15,8 
 
 30-49 ANOS  14,7   10,9   18,8 
 
 50-59 ANOS  14,5   10,5   19,2 
 
 60 ANOS +  14,2   10,8   19,3 
 
 
 
 FONTE: IBGE - Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística. Estatísticas de Gênero – Indicadores Sociais  
                    das mulheres no Brasil. Estudos e Pesquisas. Informação Demográfica e Socioeconômica, n.38. 2018  
 

 
 
 



 
Proporção (%) de ocupados em trabalho por tempo parcial, na semana  
de referência, por sexo e raça – 2016; 2019 
       
   Branca   Parda/Preta 
 
Total (2016)  17,8   22,3 
 
Homens   11,9   16,0 
 
Mulheres  25,0   31,3 
 
 
Total (2019)  19,2   23,7 
 
Homens   13,5   17,2 
 
Mulheres  26,0   32,7 
 
 
FONTES: IBGE (2018); IBGE(2021) 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Diferença de rendimentos entre mulheres e homens (em reais) 
2016; 2019. 
 
Ano          2016   2019 
 
Mulheres   1.764,    1.985,  
 
Homens     2.306,    2.555,  
 
Razão de rendimentos  76,5%   77,7% 
 
 
Maiores valores de rendimento para: pessoas brancas, homens e  
com maior grau de instrução (IBGE, 2020). 
 
 
FONTES: IBGE (2018), IBGE (2021) 
IBGE - Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística (2020). PNAD Contínua 2019:  
rendimento do 1% que ganha mais equivale a 33,7 vezes o da metade da população que ganha menos.  

 
 
 
 
 
 
 



 
  
  Cargos gerenciais, por sexo, segundo raça. 2016 e 2019 
   
     
     2016 (%)    2019 (%) 
 
    
   Homens                Mulheres  Homens               Mulheres 
TOTAL   60,9  39,1    62,6  37,4 
  
 
BRANCA   60,3  39,7     63,4  36,6 
PRETA/PARDA  62,8  37,2     60,6  39,4 
 
 
 
 
 
 
 
FONTES: IBGE (2018); IBGE (2021) 



 
Representação política das mulheres  
 
Brasil, 20.12.2017* 
    
10,5% dos assentos na Câmara dos Deputados ( X 23,6% no mundo) 
         
16% dos assentos no Senado 
 

  
Brasil, 25.09.2020 
 
14,8% dos assentos na Câmara dos Deputados  
 
16% dos vereadores 
 
 
 
 FONTE: IBGE. Estatísticas de Gênero – Indicadores Sociais das mulheres no Brasil. Estudos e Pesquisas.      
    Informação Demográfica e Socioeconômica, n.38. 2018; 2ª edição em 2021. 

  *Dados atualizados pela publicação em 2018 



Gênero e pandemia 
 
Violência doméstica 
 
Pré pandemia (2018) - Aumento dos trabalhos precarizados e informais (41,5%), com maioria de 
pretos e pardos.  
 
Mundo do trabalho na pandemia – mais precarização, mais desrespeito aos direitos dos/as 
trabalhadores/as 
 
Cuidar do outro - função socialmente atribuída às mulheres. Maior exposição ao coronavírus,  
seja no trabalho (profissionais de saúde; trab. domésticas, etc.), seja cuidando de familiares 
 
Impactos na Saúde mental dessas profissionais de saúde 
 
Conciliação trabalho-família tornou-se mais difícil para as mulheres 
 
  
Reis, A.P. ; Góes, E. F. et al. Desigualdades de gênero e raça na pandemia de COVID-19: implicações para o controle no Brasil.  
Saúde em Debate, vol. 44, No 4 (especial), dez 2020. 
    
 
 
 
 
 
 
 
  



 Envelhecimento, aposentadoria 
 

 

 Aposentadoria como um momento favorável para as perdas (perda do status, dos laços sociais 
 construídos no trabalho, de ganhos materiais....)    
 Mas há ambiguidades na aposentadoria.... 
     
 Velhice – doenças, fragilidade, perda de entes, perda dos papéis sociais - solidão  
  e desamparo intensos. Vivência e elaboração do luto levam à ressignificação do passado e do 
 presente e possibilita novos planos para o futuro.  
         Se não se vive o luto, o vazio se instala.... 

 
 
  
  
 (Barbieri, 2009; Gotter, 2009) 

 
 



 Gênero, envelhecimento, aposentadoria 
 
 Envelhecimento não é homogêneo – vivência de acordo com  
  gênero, raça e classe social 
 
  As mulheres trabalham em situações mais precárias, em tempo  
  parcial, ganham menos, têm menor estabilidade financeira e  
  menores oportunidades de desenvolverem uma carreira; sua   
  pensão de aposentadoria reflete todo o percurso na vida laboral  
  atravessado pelo gênero. Diferenças salariais e desigualdades  
  aumentam na velhice, com idosas mais pobres do que idosos e  
  inseridas em trabalhos piores após a aposentadoria. Dupla   
  vulnerabilidade. 
  
           
          
  (Ginn; Arber,1996; Bernard et al., 1996; Farré, 1996; Kreling, 2001; Minayo;   
   Coimbra Jr., 2002; Calasanti, 2004; Di Gessa, 2017) 

 
 
  

 



 
 
 
 
    Obrigada! 
              
              Até a próxima! 
        
          Data: 07/07, 18 horas 
 
          maria.chaves@fundacentro.gov.br   


